
 

ISSN: 2526-4915 

 

ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO SOBRE MORTES DE CAUSAS EXTERNAS 

NAS CIDADES DE QUIXADÁ, FORTALEZA, IGUATU E MORADA NOVA NO 

ANO DE 2015 

 

Natalia Jacinto de Almeida Leal¹; Maria Bruna Madeiro da Silva¹; Maria do Socorro 

Moura de Araújo Guimarães² 

  

1. Discentes do Curso de Graduação em Fisioterapia do Centro Universitário Católica de 

Quixadá, Ceará, Brasil.  

2. Docente do curso de fisioterapia do Centro Universitário Católica de Quixadá, Ceará, 

Brasil. 

 

 

RESUMO 

 

No interior do Ceará, onde o tráfego de veículo está cada vez mais crescente, pelo o fato 

do aumento do poder aquisitivo do povo cearense, cresce também o número de acidentes 

de trânsito, além do preocupante fato de que a maioria dos acometidos por este tipo de 

acidente são adultos jovens. A prevenção da morte por causas externas deve estar dentro 

das prioridades de qualquer plano municipal de saúde, pois além de que estes acidentes 

são altamente evitáveis com educação em saúde, mudança de pensamento da população, 

são os que causam mais morte, portanto, expor dados referentes a estas causas poderá 

fazer com que profissionais e estudantes da área da saúde possam se atentar que uma 

intervenção em saúde pode salvar vidas. O objetivo deste artigo é realizar uma coleta dos 

dados referentes a mortes ocorridas por causa externa nas cidades de Fortaleza, Quixadá, 

Morada Nova e Iguatu. Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, cujos dados 

foram obtidos por meio de consultas aos registros disponibilizados pelo Departamento de 

Informática do sistema Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico 

(http://www.datasus.gov.br), que foi acessado em 18/11/2017 e 20/11/2017. Para evitar 

erros de retardo de notificação optou-se por analisar os dados disponíveis no ano de 2015, 

último ano em que constavam os dados completos. Fundamentado nos dados disponíveis 

no SIM sobre óbitos por causas externas, foram adquiridos os aspectos epidemiológicos 

das cidades citadas anteriormente. De acordo com a tabela epidemiológica fica 

evidenciado que Fortaleza  com 862.750 mil habitantes, está liderando o ranking desses 

óbitos com 2.951 mortes, seguida pela cidade de Morada Nova, com 62.065 mil 

habitantes e 90 mortes, na lideranças desses sinistros. È evidente a violência nesta última, 

quando comparada aos municípios de Iguatu com 99. 138 mil habitantes e 89 mortes em 

terceiro lugar e Quixadá com 80.605 mil habitantes e 88  mortes se classifica em quarto, 

que possuem populações maiores. Esses índices estão relacionados com a imensa 

quantidade: de imprudências que ocorrem no trânsito, com os números de homicídios e 

suicídios. Podemos concluir que mesmo com as políticas já existentes no SUS e com 

aumento de fiscalizações de trânsito ainda temos altos índices desses óbitos. Abrindo 

assim um debate em relação aos trabalhos já realizados para a prevenção desses óbitos. 

Precisamos deixar claro para a população esses dados, para podermos conseguir 

conscientizar uma maior parcela da população. 
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